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Ementa: A disciplina propõe a apresentação e a discussão de perspectivas 

comparatistas da literatura, envolvendo temas, obras, teorias etc. de uma mesma língua, 

bem como de dois ou mais grupos linguísticos, culturais ou nacionais. Visa-se, além 

disso, a comparação e o debate entre os diversos tipos e ramos da arte. 
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